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MODELO CELULAR 
 

Planta-rizobactéria – Rhizobium e a Fixação Biológica de Nitrogênio 
 

1. O que são organismos diazotróficos simbióticos?  

2. O que é e como ocorre a fixação biológica de nitrogênio (FBN)? 

3. Como ocorre o processo de infecção de Rhizobium nas células vegetais? Faça um esquema que 

represente a infecção radicular por Rhizobium, destacando os elementos celulares envolvidos, 

nomeando-os e apontando suas funções. 

4. Qual a importância da fixação biológica de nitrogênio (FBN) para a agricultura? Em quais 

culturas a FBN é utilizada em larga escala e por que? 

5. A leg-hemoglobina e a nitrogenase são enzimas fundamentais para o processo de fixação 

biológica de nitrogênio na soja. Quais suas funções? Se retirarmos a leg-hemoglobina da 

fixação biológica de nitrogênio realizada por Rhizobium, a mesma ocorrerá? Por quê?  

 

 

Monitora: Bruna Garbatti Factor 

E-mail: bruna.factor@usp.br 

Data de entrega: Semana 08 a 12 de abril 
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MODELO CELULAR 

 

Planta-rizobactéria – Azospirillum e a Fixação Biológica de Nitrogênio 

 
1. O que são organismos diazotróficos associativos?  

2. Como se dá a fixação biológica de nitrogênio (FBN) realizada por Azospirillum? 

3. O que são bactérias promotoras do crescimento de plantas? Cite exemplos e comente os 

benefícios que as mesmas podem trazer às culturas. 

4. Discorra sobre as vantagens e desvantagens do uso do Azospirillum como biofertilizante. 

5. Como ocorre o processo de colonização de Azospirillum nas células da raiz das plantas? Faça 

uma figura esboçando como se dá esta interação planta-rizobactéria, destacando os elementos 

celulares envolvidos, nomeando-os e apontando suas funções. 

 

 

Monitora: Bruna Garbatti Factor 

E-mail: bruna.factor@usp.br 

Data de entrega: Semana 08 a 12 de abril 
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ANIMAL-BACTÉRIA: Brucella abortus 

 

Questões:  

1) Qual a importância e o impacto da brucelose na produção animal?  

2) Como ocorre a infecção (interação celular) por bactérias do gênero Brucella?  

3) De que forma a brucelose é transmitida a bovinos?  

4) Qual a principal bactéria, do gênero Brucella, que causa aborto em bovinos? Caracterize, 

brevemente, essa bactéria.  

5) Cite algumas formas de controle da Brucelose.  

 

 

Para agendar plantão visando esclarecimento de dúvidas  

Monitor: Bruna Petry (bruna.petry@usp.br) 
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MODELO CELULAR 

 

ANIMAL–BACTÉRIA: Mastite  

 

Questões:  

1) Quais as duas formas de apresentação da mastite?  

2) Cite um importante patógeno causador da mastite, descreva-o brevemente.  

3) Qual a importância econômica da mastite? 

4) Como é realizado o controle da mastite?  

5) De que forma ocorre a interação celular entre patógeno e hospedeiro?  

 

Para agendar plantão visando esclarecimento de dúvidas  

Monitor: Bruna Petry (bruna.petry@usp.br) 
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Planta-fungo (Trichoderma) 

 

6. Discorra sobre as diferenças estruturais entre as células vegetal e fúngica. 

7. O que é um fungo filamentoso? 

8. Como se dá o processo de colonização das raízes da planta hospedeira pelo Trichoderma? Cite 

qual o benefício que cada organismo envolvido nessa interação recebe. 

9. Diante do que foi discuto em sala de aula, o que torna o Trichoderma um fungo avirulento? 

10. Comente o processo no qual o Trichoderma induz respostas de resistência na planta.  

11. Discuta a importância biotecnológica desses fungos na agricultura e onde são utilizados os 

bioprodutos produzidos a partir deles. 

 

Para agendar plantão visando esclarecimento de dúvidas  

Monitor: Yara Barros Feitosa (yarabfeitosa@usp.br)  
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Planta-fungo (Endomicorrizas) 

 

1. Defina o que são as micorrizas. Cite qual o benefício que cada organismo envolvido nessa interação 

recebe e comente sobre sua alta ocorrência. 

2. Quais são os 2 principais grupos de classificação das micorrizas? Quais são suas principais diferenças 

quanto às características morfoanatômicas? 

3. Como se dá o estabelecimento (ou seja, a formação) da simbiose nas endomicorrizas (micorrizas 

arbusculares)? Qual a importância do arbúsculo nessa simbiose?  

4. Quais são as modificações observadas na célula vegetal quando nesta estão presentes arbúsculos? 

5. Comente sobre duas vantagens das micorrizas para a área agrícola/florestal (enfoque nas 

endomicorrizas). 

 

 

Para agendar plantão visando esclarecimento de dúvidas  

Monitor: Yara Barros Feitosa (yarabfeitosa@usp.br)  
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Planta-bactéria – Xanthomonas campestris pv. Campestris 

 

1. Qual a doença que Xanthomonas campestris pv. campestris causa? 

2. Quais culturas são afetadas pela doença? 

3. Qual tecido a bactéria ataca? Como ocorre a infecção? 

4. Quais os principais sintomas da doença? Porque eles ocorrem? 

5. Essa doença é muito importante? Explique o por quê. 

 

 
Para agendar plantão visando esclarecimento de dúvidas  

Monitora: Ana Letycia Basso Garcia (garcia.alb@usp.br) 
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Planta-bactéria –  Agrobacterium tumefaciens 

 

 

 

1. Como ocorre a infecção natural da Agrobacterium tumefaciens na planta? 

2. Qual doença a A. tumefaciens causa? Descreva-a brevemente. 

3. Qual a importância da A. tumefaciens  para a agronomia? 

4. O que é o Baccillus thurigiensis? 

5. Como o Baccillus thurigiensis é utilizado para a transformação genética utilizando A. 

tumefaciens? 

 

 

 
Para agendar plantão visando esclarecimento de dúvidas  

Monitora: Ana Letycia Basso Garcia (garcia.alb@usp.br) 
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